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I - Identificação 

Município: Mato Queimado - RS 

Região de Saúde: 11 Sete Povos das Missões – 12ª Coordenadoria Regional de Saúde 

Prefeito Municipal: Nelson Hentz 

Secretária Municipal da Saúde: Josiane Terezinha Hentz Schneider 

Diretora Adjunta de Saúde: Denise de Mello Castro Machado 

Assistente Técnico em Saúde: Marcieli Schlotefeldt Klein 

Relatora da Programação Anual de Saúde: Josiane Terezinha Hentz Schneider 

Responsável pelo orçamento e origem dos recursos: Josiane Terezinha Hentz Schneider / Carla Thomas Hoffmann 

Responsáveis pela elaboração da programação:  Josiane Terezinha Hentz Schneider, Marcieli Schlotefeldt Klein, Clarisse Maria Wermuth, Manoel 

Antonio de Moraes Ourique, Stefanie Cornejo Pontelli, Leticia Follmann, Poliane Sausen Hippler e Alexandro Reisdorfer de Lima. 

Endereço da Prefeitura: Rua Monsenhor Wolski, 1300, Centro – Mato Queimado 

Endereço da Secretaria Municipal da Saúde: Rua Monsenhor Wolski, 1205, Centro – Mato Queimado 

 

 

 

 

 



II – Introdução 

Os instrumentos de gestão hoje instituídos pelo SUS (Plano Municipal de Saúde - PMS, Programação Anual de Saúde – PAS e o Relatório 

Anual de Gestão – RAG), a partir deste ano, estão caminhando para o alinhamento em relação às datas de elaboração e aprovação dos 

instrumentos de gestão pública (Plano Plurianual – PPA, Lei das Diretrizes Orçamentárias – LDO e Lei de Orçamento Anual – LOA), cujos prazos 

são determinados por Lei, auditados pelo Tribunal de Contas, e visam garantir a transparência com os gastos públicos.  

A Lei Complementar nº 141 de 13/01/2012, definiu os prazos legais para a elaboração e aprovação nos respectivos Conselhos Municipais 

de Saúde, dos instrumentos de gestão do SUS, em consonância com os instrumentos de gestão pública. Sendo assim, excepcionalmente neste 

ano estamos elaborando a PAS 2015 e, simultaneamente, alterando o PMS 2014-2017, haja vista o início da gestão coincidente com as mudanças 

que estão sendo implantadas. 

A nova sistemática implantada, a partir do Pacto de Gestão, implica em melhor entendimento da aplicação dos recursos conforme a sua 

origem e destino da despesa. Os 5 blocos de financiamento deverão ser observados para fins de execução da despesa, sendo:  

1 - Atenção Básica  

• Componente Fixo  

• Componente Variável  

2 - Média e Alta Complexidade da Assistência  

• Componente MAC  

• Componente FAEC  

3 - Vigilância em Saúde  

• Componente Vigilância Epidemiológica e Ambiental  

• Componente Vigilância Sanitária  



4 - Assistência Farmacêutica  

• Componente Básico  

• Componente Estratégico  

• Componente Medicamentos de Dispensação Excepcional 

• Organização dos serviços de assistência farmacêutica  

5 - Gestão - componentes  

• Regulação, Controle, Avaliação e Auditoria; Planejamento e Orçamento; Programação; Regionalização; Participação e Controle Social;  Gestão 

do Trabalho e Educação na Saúde; Incentivo à implementação de políticas específicas 

Os recursos de cada bloco poderão ser utilizados livremente pelo Gestor Municipal, sendo esta uma mudança significativa dada, já que 

possibilita a decisão de PLANO MUNICIPAL DE SAÚDE 2014-2017 aplicar conforme as necessidades locais, e não mais preso a um programa ou 

convênio específico. De igual forma, os recursos municipais aplicados em saúde deverão seguir a mesma organização, e estarem disponíveis 

financeiramente no Fundo Municipal de Saúde e não somente no orçamento da Secretaria Municipal da Saúde.  

 

Os resultados e ações oriundos desta PAS irão compor o RAG e SISPACTO. As diretrizes que originaram esta programação foram tema de 

aprovação pelo Conselho Municipal de Saúde, em reunião ampliada, no dia 28 de agosto de 2014, onde foram votadas as condicionantes 

relacionadas a saúde da população, relativos a gestão e a pactuação de indicadores obrigatórios, para comporem a alteração do Plano Municipal 

de Saúde 2014-2017, que, de igual forma teve sua aprovação nesta data. 

 

 

 



III– Programação das Ações 

Diretriz A – Garantia do acesso da população a serviços de qualidade, com equidade e em tempo adequado ao atendimento das necessidades 

de saúde, mediante aprimoramento da política de atenção básica, com ênfase na estratégia de Saúde da família (ESF). 

AÇÕES E METAS ANUAIS RECURSOS 

ORÇAMENTÁRIOS 

ORIGEM DOS 

RECURSOS 
METAS AÇÕES 

Manter o funcionamento de 5 

unidades de saúde. 

- Garantir o funcionamento pleno de todas as unidades de atenção 

básica com RH, materiais de consumo, energia elétrica, telefone, 

internet, manutenção de veículos, combustível, dentre outros. 

R$ 600.000,00 

R$ 40.000,00 

R$ 147.888,00 

Municipal 

Estadual 

Federal 

Manter o atendimento de 1 equipe 

de ESF implantada, com manutenção 

dos programas: Saúde da criança, 

saúde da mulher, saúde do idoso, 

tuberculose, hanseníase, saúde do 

homem,  ACS, saúde mental, dentre 

outros. 

- Nomeação, contratação e/ou remanejamento de recursos humanos, 

conforme necessidade; 

- Aquisição de materiais e equipamentos para o desenvolvimento das 

atividades do ESF; 

- Manutenção gratificação PMAQ conforme Lei Municipal (35% gratificação 

e 65% remuneração), equipe mínima. 

R$ 300.000,00 

R$ 53.070,00 

R$ 133.800,00 

R$ 46.200,00 

Municipal 

Estadual 

Federal 

35% PMAQ 

Federal 

Manter o atendimento de 1 equipe 

de Saúde Bucal – ESB. 

- Manter nomeação de CD e ASB para garantia do atendimento;  

- Aquisição de materiais e serviços para o desenvolvimento das atividades 

desenvolvidas pela ESB; 

- Manter os atendimentos individuais e coletivos, trabalhando na promoção, 

manutenção e recuperação da saúde bucal. 

R$ 12.000,00 

R$ 26.760,00 

Estadual 

Federal 



Manter o atendimento de 1 equipe 

de NAAB – Núcleo de Apoio a 

Atenção Básica. 

- Ações voltadas para o bem físico, social e mental, através da realização de 

atividades educativas nas 10 comunidades do município; 

R$ 81.000,00 NAAB Estado 

Manter o atendimento de 1 equipe 

de (Oficinas Terapêuticas) 

- Ampliar o acesso a população a atenção psicossocial, de forma articulada 

com os demais pontos de atenção em saúde e outros pontos intersetoriais. 

R$ 36.000,00 Crack Estado 

Manter o atendimento do PIM às 

gestantes e crianças do município. 

- Contratar profissionais da educação ou saúde para visitadoras do PIM; 

- Aquisição de materiais e serviços para o desenvolvimento das ações 

demandadas pelo programa;  

R$ 39.000,00 

R$ 100,00 

Pim Estado 

Rede Cegonha 

Implantar 1 Núcleo de Apoio à saúde 

da Família (NASF), tipo III. 

- Remanejar ou contratar recursos humanos para o NASF; 

- Definir o local para a base da equipe; 

- Cadastrar equipe no Ministério da Saúde; 

- Ações de apoio matricial a equipe de ESF. 

R$ 72.000,00 Nasf Federal 

Ampliar a unidade de saúde de 

atenção básica da sede. 

- Elaboração do projeto executivo da obra; 

- Licitação da obra; 

- Acompanhar o desenvolvimento da obra conforme licitado. 

R$ 100.000,00 Municipal 

Renovação da frota. - Renovação da frota da saúde. R$ 40.000,00 

R$ 100.000,00 

Municipal 

Estadual 

Manter o funcionamento da 

Academia Municipal da Saúde. 

- Manutenção dos recursos humanos e materiais necessários para o 

funcionamento da academia Municipal de Saúde. 

R$ 16.286,88 

R$ 15.000,00 

Municipal 

NAAB Estadual 



Manter o funcionamento da Clínica 

Municipal de Fisioterapia. 

- Manutenção dos recursos humanos e materiais necessários para o 

funcionamento da Clínica Municipal de Fisioterapia; 

- Manutenção de atendimento à população conforme necessidades de 

demanda nas áreas de geriatria, pediatria, fisioterapia em 

ortotraumatologia, fisioterapia respiratória, fisioterapia em neurologia, 

dentre outras; 

- Realização de atividades educativas nas comunidades locais. 

R$ 80.000,00 Municipal 

- Avaliar e acompanhar o estado 
nutricional da população atendida na 
rede municipal de saúde e escolas; 

- Manter registro do 
acompanhamento nutricional 
através do E-SUS; 

- Acompanhamento nutricional de 
100% das crianças menores de 5 anos 
e gestantes nas unidades de saúde.   

- Realizar atendimento clínico aos usuários nas unidades de saúde do 
município e identificar  casos alterados relacionados à nutrição, como 
doenças crônicas (DM, HAS); 

- Capacitar os profissionais de saúde das unidades para operacionalizar o 
sistema do E-SUS;  

- Realizar a semana de mobilização e atividades de educação em 
alimentação e nutrição, de antropometria pelo Programa Saúde na Escola; 

- Aquisição de materiais e equipamentos de antropometria para as Unidades 
de Saúde. 

R$ 10.000,00 Municipal 

Acompanhar 100% das famílias 
beneficiárias do Programa Bolsa 
Família.  

 -Realizar 2 encontros, em parceria 
com as Secretarias de Educação e 
Assistência Social.  

-Capacitar 100% dos agentes 
comunitários e demais membros da 
equipe para o programa Bolsa  

Família e E-SUS 

- Realizar 2 reuniões semestrais com as unidades de saúde para capacitar os 
responsáveis; 

- Adequar as unidades de saúde com equipamentos; 

- Participar de treinamentos promovidos pelos Ministérios: Saúde e 
Assistência Social.  

- Elaborar semestralmente relatório de resultados para as Unidades.  

- Participar das reuniões mensais do Comitê Gestor do Programa Bolsa 
Família.  

- Manter área física para atender a demanda do programa, com salas e 
computadores.  

- Georreferenciar os beneficiários do Programa.  

R$ 10.000,00 Municipal 

 



Diretriz B – Garantia do acesso da população a serviços de qualidade, com equidade e em tempo adequado ao atendimento das necessidades 

de saúde, mediante aprimoramento da política de atenção especializada. 

AÇÕES E METAS ANUAIS RECURSOS 

ORÇAMENTÁRIOS 

ORIGEM DOS 

RECURSOS 
METAS AÇÕES 

Manter encaminhamento de 

próteses dentárias 

- Manter contrato para terceirização de confecção de próteses 

dentárias. 

R$ 65.499,96 Estadual 

 

Controlar e avaliar 100% dos 

serviços complementares de 

média e alta complexidade, 

através de contratos e convênios 

com prestadores. 

- Manter contratos e convênios com serviços ambulatoriais e 

hospitalares; 

- Regulação dos pacientes para os serviços; 

- Acompanhamento da execução dos serviços hospitalares, 

odontológicos e de compra de exames e consultas especializadas 

(Cismissões). 

R$ 20.000,00 

R$ 549,00 

Municipal 

Federal 

 

Diretriz C – Redução dos riscos e agravos à saúde da população, por meio das ações de promoção e vigilância em saúde. 

AÇÕES E METAS ANUAIS RECURSOS 

ORÇAMENTÁRIOS 

ORIGEM DOS 

RECURSOS 
METAS AÇÕES 

Reduzir o índice de infestação 

larvária para o controle da 

dengue. 

- Manutenção das ações e serviços desenvolvidos pela equipe de 
Controle de Vetores e Animais Peçonhentos. 

R$ 7.031,96 Federal 

 



Manter 100% de investigação dos 

agravos epidemiológicos. 

- Manutenção das ações e serviços desenvolvidos: Epidemiologia, sala 
de vacinas, Programa DST/Aids, SINAN, dentre outros. 

- Aquisição de materiais necessários para trabalho da equipe 

- Capacitação de equipe de saúde; 

- Atividade educativa com a população. 

R$ 10.000,00 Federal 

Implementação das ações de 

Vigilância Sanitária  

-  Manutenção de gratificação para equipe de RH nomeada para o 
desenvolvimento das ações e serviços de VISA ;  

- Aquisição de materiaisnecessários; 

- Capacitação e treinamentos para equipe técnica da VISA; 

- Atividade educativa com a população. 

R$ .1367,00 

R$ 12.000,00 

Municipal 

Federal 

 

Diretriz D – Garantia da assistência farmacêutica no âmbito do SUS 

AÇÕES E METAS ANUAIS RECURSOS 

ORÇAMENTÁRIOS 

ORIGEM DOS 

RECURSOS 
METAS AÇÕES 

Garantir o atendimento da 

demanda de medicamentos, 

garantindo o acesso à assistência 

farmacêutica nos diversos níveis 

da atenção à saúde, adotando 

medidas que garantam o acesso 

com qualidade, segurança e com 

equidade. 

- Aquisição de medicamentos através de consórcio regional 
(Cismissões); 

- Aquisição de medicamentos através de distribuidores, quando do 
não recebimento do consórcio; 

- Aquisição de medicamentos de urgência, ou dosagens únicas, 
diretamente em farmácias. 

R$ 100.000,00 

R$     4.436,76 

R$     9.588,00 

Municipal 

Estadual 

Federal 

 

 



Diretriz E – Aperfeiçoar a Gestão Municipal, com centralidade na garantia do acesso, gestão participativa com foco em resultados, participação 

social e financiamento estável. 

AÇÕES E METAS ANUAIS RECURSOS 

ORÇAMENTÁRIOS 

ORIGEM DOS 

RECURSOS 
METAS AÇÕES 

Realizar uma reunião mensal do 
Conselho Municipal de Saúde 
(CMS). 

Disponibilização de aporte financeiro e logístico, após deliberação do 
CMS para participação dos conselheiros de saúde em eventos 
relacionados a participação social e também para a produção de 
material educativo. 

R$ 5.000,00 Municipal 

 

Manter o sistema de coleta de 
sugestões da SMS 

Manter as caixinhas de sugestões em todas as Unidades Básicas de 
Saúde, buscando aperfeiçoar os serviços ofertados a população. 

R$ 1.000,00 Municipal 

 

Realizar uma reunião semanal 
com toda equipe municipal de 
saúde. 

Manter espaço de reflexão, treinamento, capacitação e organização 
dos projetos e serviços ofertados a população, com incentivo do 
NUMESC; 

Proporcionar participação em capacitações fora do município. 

 

R$ 15.000,00 Municipal 

 

Manter o funcionamento da 
Secretaria Municipal de Saúde 

Garantir o funcionamento pleno da gestão da SMS com RH, materiais 
de consumo, energia elétrica, telefone, internet, manutenção de 
veículos, combustível, dentre outros. 

R$ 169.000,00 Municipal 

Manter o funcionamento da 
Secretaria Municipal de Saúde 

Aquisição de equipamentos e material permanente. R$ 20.000,00 

R$ 17.200,00 

Municipal 

Estadual 

 


